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Fotos: A. das G.C. de Souza
FIG. 9. Mancha de Phomopsis. a) estádio avançado da doença; b) detalhe




FIG. 8. a) Raízes e tronco de cupuaçuzeiro afetado pelo fungo Ganoderma
phillipi. b) Ganoderma phillipi desenvolvendo-se em tronco de
árvore em decomposição, formando cogumelos denominados
“orelhas-de-pau”.
MANCHA DE PHOMOPSIS - Phomopsis sp.
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Fotos: A. das G.C. de Souza
FIG. 7. Plantas adultas de cupuaçu afetadas pela doença Podridão
Vermelha (Ganoderma philippi): a) sintomas iniciais da doença
evidenciado pelas folhas amareladas concentradas em um lado da
planta; b) planta morta em consequência da doença.￿3 4
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Foto: R. Rebello Foto: A. das G.C. de Souza
PODRIDÃO VERMELHA - Ganoderma philipii (Bres. & P. Henn) Bras.
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FIG. 1. Sintomas da doença Vassoura-de-Bruxa em plantas de cupuaçu: a)
na muda; b) em planta adulta; c) vassoura-verde e d) vassoura-seca.
Foto: A. das G.C. de Souza a b Foto: A. das G.C. de Souza￿ ￿6
Fotos: A. das G.C. de Souza
FIG. 2. Sintomas da Vassoura-de-Bruxa em frutos de cupuaçu: a) em frutos
jovens; b) na casca do fruto maduro (mancha escura na parte
superior do fruto) e c). polpa afetada pela doença.
FIG. 6. Morte Progressiva (Lasiodiploidia theobromae): a) planta adulta de
cupuaçu morta; b) corte longitudinal do tronco de uma planta
adulta morta.
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a
a b Foto: A. das G.C de Souza Foto: M.I.P.M. Lima￿* ￿
Fotos: A. das G.C. de Souza
FIG. 5. Danos causados ao cupuaçuzeiro pela doença Morte Progressiva
(Lasiodiploidia theobromae): a) caule de muda; b) ramo seco; e c)
ramificação da planta adulta afetada.
FIG. 3. Produção de basidiocarpos (cogumelos) de Crinipellis perniciosa,
fungo causador da doença Vassoura-de-Bruxa: a) nas folhas; b)
nos frutos e c) nos ramos.
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Fotos: N.R. Sousa
FIG. 4. Controle da doença Vassoura-de-Bruxa na cultura do cupuaçu. a)
retirada das vassouras das plantas; b) pincelamento do caule, após
a retirada de vassouras; e c) queima das vassouras removidas.
MORTE PROGRESSIVA - Lasiodiplodia theobromae (Pa) Griff & Maubl.
Importância econômica
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